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1 - Laboratório de Ecologia Aplicada a Conservação, Universidade Federal do Maranhão, Av. dos Portugueses s/ no, Bacanga,

85.080.040 - 65,MA. ram eco@yahoo.com.br.

INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios na biologia da conservação é
tentar compreender quais fatores governam os padrões
de diversidade, a distribuição, abundância e interações
entre as espécies nos ecossistemas (Werner et al., .,
2007). Os anf́ıbios são senśıveis a todos os tipos de
alterações nos habitats (Stuart et al., ., 2008) e nas
últimas decádas vários episódios de decĺınios e extinções
locais que vêm ocorrendo no mundo (Gibbs et al., .,
2005), sendo a perda e fragmentação do habitat as prin-
cipais causas (Gardner et al., ., 2007). As interações
bióticas e os fatores abióticos também influenciam na
abundância de espécies de anf́ıbios (Prado et al., .,
2004) e uma das principais caracteŕısticas responsáveis
pela ocupação ou não dos habitats é a heterogeneidade
dos micro - habitats (Holt et al., ., 2004). O presente
estudo foi realizado nos biomas de restinga e cerrado no
nordeste do Maranhão, onde os efeitos da degradação
ambiental a qual essa região está submetida pela cres-
cente expansão das áreas de cultivo de soja e de eu-
calipto no cerrado e da exploração imobiliária e urba-
nização nas áreas de restinga vem ocupando áreas ex-
tensas de vegetação nativa, tornando - se cada vez mais
intensa e uma ameaça a biodiversidade dessa região.
No estado do Maranhão os estudos sobre a anurofauna
ainda são incipientes corroborando com Bertoluci et
al., ., (2007) que apesar da importância ecológica de
ambas as áreas a anurofauna nordestina permanecem
praticamente desconhecidas e pouco estudadas.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi investigar e comparar a com-
posição de espécies de anuros entre os biomas de res-
tinga e cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O estudo foi realizado em nove mu-
nićıpios no nordeste do estado do Maranhão entre ja-
neiro a julho de 2010 em áreas de restinga e cerrado.
Doze pontos em áreas de restinga e 12 em áreas de cer-
rado (N=24) distribúıdos em três tipos de ambientes (2
alagados, 8 lagoas e 14 buritizais) foram selecionados.
Métodos Os métodos de procura visual e acústica fo-
ram utilizados para os dados de presença/ausência das
espécies de adultos e uma peneira de malha fina (1mm2)
para abundância de girinos. Corpos d’águas e a ve-
getação adjacente foram percorridos e vistoriados entre
10 as 16 h para girinos e 18 as 24 h para o registro dos
adultos. Ambos os métodos foram padronizado por 1h
(Heyer et al., ., 1994) para que o esforço amostral
fosse equivalente e para minimizar ao máximo as fal-
sas ausências. Os munićıpios com mais de um corpo
d’água a ordem de amostragem foi alterada para se-
rem amostrados em diferentes horários. Os dados dos
adultos e girinos foram plotados em uma única plani-
lha para análise dos dados. Para a visualização gráfica
da similaridade da composição de espécies entre os bi-
omas restinga e cerrado utilizou - se os eixos obtidos
pela ordenação das amostras (Escalonamento Multidi-
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mensional Não - métrico ou NMDS) e para comparar
a similaridade da anurofauna entre os biomas utilizou
- se MANOVA não - paramétrica com 999 repetições
utilizando a distancia da matriz de Jaccard realizadas
no software R.

RESULTADOS

Foram registradas 48 espécies de anuros adultos per-
tencentes a cinco famı́lias e um total de 5.167 girinos
distribúıdos em 28 espécies em quatro famı́lias. A com-
posição das espécies de anuros foi diferente entre os
biomas de restinga e cerrado (F1= 3,29; P=0,001). A
dissimilaridade observada entre os biomas pode ser de-
vido a diferenças na estrutura da vegetação. Vários au-
tores vêm demonstrando que a riqueza local de espécies
está associada com a diversidade estrutural dos habi-
tats (Ernst et al., ., 2006). Segundo Tews et al., ,
(2004), diferenças nas comunidades de plantas entre di-
ferentes tipos de habitats determinam a estrutura f́ısica
do ambiente e consequentemente influênciam as distri-
buições e interações das espécies animais.

CONCLUSÃO

A composição das espécies da anurofauna foi distinta
entre os biomas de restinga e cerrado.

REFERÊNCIAS
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